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O grotesco nos Atos Apócrifos de Paulo
Grotesque in the Apocryphal Acts of the Paul
Resumo
A fluidez do corpo do apóstolo Paulo, ora ser humano, ora um anjo, seria uma 
das marcas do que estamos identificando como grotesco. O ponto de partida 
para configurar o que isso significa, assim como descrever o campo em que ele 
se circunscreve, será a tarefa da primeira parte deste texto. Em seguida, vamos 
nos ocupar em fazer uma introdução a essa fonte ainda pouco estudada e conhe-
cida, que é o conjunto literário complexo e heterogêneo conhecido globalmente 
como Atos Apócrifos de Paulo. Vamos discorrer sobre quando a obra teria sido 
composta, assim como o espaço que pode ocupar como fonte primária para uma 
historiografia do cristianismo primitivo. Por fim, chegaremos à citação, descrição 
e análise de trechos do livro que, em nossa leitura e interpretação, poderiam ser 
denominados como expressões evidentes do grotesco. O grotesco em Bakhtin 
se projeta sobre três grandes afluentes (exagero, metamorfose e maravilhoso), 
e vamos usar essa descrição para construir um quadro sintético das passagens 
que identificamos como pertencentes a esse universo.
Palavras-chave: Atos Apócrifos de Paulo; grotesco; Mikhail Bakhtin; cultura 
popular; oralidade.
Abstract
The fluidity of the body of the apostle Paul, sometimes human, sometimes an 
angel, would be one of the hallmarks of what we are identifying as grotesque. The 
starting point to set up what it means, and to describe the field in which he is 
confined, will be the task of the first part of this text. Then we will take to make 
an introduction to this source still little studied and known, that is the literary set 
complex and heterogeneous known globally as Apocrypha Acts of Paul. We will 
discuss when the work would have been made, as well as space that can occupy 
as a primary source for a historiography of Early Christianity. Finally, we will 
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get the quote, description and analysis of excerpts from the book, in my reading 
and interpretation, could be termed as evident grotesque expressions. Grotesque 
in Bakhtin is projected on three large tributaries (exaggeration, metamorphosis 
and wonderful), and we will use this description to build a synthetic picture of 
the passages identified as belonging to the universe.
Keywords: Apocryphal Acts of the Paul; grotesque; Mikhail Bakhtin; popular 
culture; orality.
Introdução
Os Atos de Paulo apresentam uma descrição física do apóstolo que 
ficou consagrada na tradição hagiográfica. Como não temos em outros 
lugares dados sobre como seria o seu porte, ela passou a assumir o 
status de “verdadeira”. Neste texto invocamos a narrativa sobre a sua 
compleição exterior por outro motivo. Ela seria mais uma, dentre tantas 
outras passagens, que caracterizamos como sendo grotesca: 
Andava Onesíforo pelo caminho real que levava a Listra e se estabeleceu ali de 
pé, para esperá-lo, comparando a todos que passavam com a descrição de Tito. 
Viu, pois, que se aproximava Paulo, homem pequeno de estatura, calvo, de pernas 
arqueadas, vigoroso, sobrancelhas grossas, de nariz um tanto quanto sobressa-
lente, mas cheio de graça. Umas vezes parecia um homem, outras tinha o rosto 
de um anjo. (Atos de Paulo 5:3) 
Claramente, a suposta feição de Paulo se confundia com uma 
idealização de seu caráter. Por exemplo, seu nariz era grande, mas ele 
se apresentava cheio de graça. Os traços humanos do apóstolo eram 
compensados por seu aspecto angelical. Essa idealização fica mais evi-
dente na sequência do texto, por exemplo, quando ele é apresentado 
proferindo algumas bem-aventuranças (Atos de Paulo 5:5,6). Algumas 
das suas palavras são idênticas às que a tradição sinótica (canônica) 
apresenta como sendo ditas por Jesus aos discípulos. 
Como sabemos, já nos evangelhos canônicos, pertencentes ao século 
1º d.C., Jesus é apresentado como a encarnação de Deus. Mas apenas 
nos séculos seguintes algumas doutrinas mais complexas, como a da 
Tri-unidade divina, incluindo a pessoa de Jesus nessa tríade, assim como 
a cristologia (alta), que descreveria como a natureza humana de Jesus 
convivia com sua divindade, ganhariam uma elaboração mais sistemática. 
O fato é que ele, ainda que de forma rudimentar, fora concebido como um 
ser divino já no cânon cristão. Assim, a comparação entre Jesus e Paulo, 
implícita no fato de ambos terem proferidos bem-aventuranças, parece 
querer produzir o efeito de aproximá-lo do sobrenatural.
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Essa fluidez do corpo do apóstolo dos gentios, ora ser humano, 
ora um anjo, seria uma das marcas do que estamos identificando como 
grotesco. O ponto de partida para configurar o que isto significa, assim 
como descrever o campo em que ele se circunscreve, será a tarefa da 
primeira parte deste texto. A referência conceitual para essa empreitada 
está baseada, sobretudo, na clássica obra do linguista russo Mikhail 
Bakhtin, A cultura popular na Idade Média e no Renascimento.
Em seguida, vamos nos ocupar em fazer uma introdução a essa 
fonte ainda pouco estudada e conhecida, que é o conjunto literário 
complexo e heterogêneo conhecido globalmente como Atos Apócrifos 
de Paulo. Vamos discorrer sobre quando a obra teria sido composta, 
assim como o espaço que pode ocupar como fonte primária para uma 
historiografia do cristianismo primitivo.
Por fim, chegaremos à citação, descrição e análise de trechos do 
livro que, em nossa leitura e interpretação, poderiam ser denominados 
como expressões evidentes do grotesco. O que podemos dizer desde já é 
que esse aspecto tem uma força muito grande nesse conjunto literário e 
que pode ser apresentado por meio de inúmeros exemplos que assumem 
formas bastante distintas. Devemos acrescentar ainda que o que podemos 
identificar como grotesco seria, talvez, a principal marca das culturas 
populares, que se expressam de forma espontânea por meio de concei-
tos e práticas caracterizados por uma linguagem metafórica e enfática.
1. O grotesco em Mikhail Bakhtin
A tarefa neste tópico será a de sintetizar a concepção de grotesco 
que se encontra dispersa no livro citado de Bakhtin. Além disso, vamos 
precisar discutir se a concepção do autor, arquitetada para analisar a 
obra de François Rabelais, originária do início da Idade Moderna, pode 
ser adaptada para outras temporalidades e temáticas, como é o caso 
da literatura cristã primitiva.
À medida que vamos explorando o conteúdo do quinto capítulo do 
livro do escritor russo percebemos que o grotesco está relacionado a, 
pelo menos, três dimensões: 1) ao exagero, hipérbole ou excesso; 2) às 
metamorfoses ou transformações dos corpos das pessoas e dos demais 
seres da natureza; e 3) ao maravilhoso e/ou inusitado. 
O primeiro caso pode ser exemplificado pelo banquete rabelesiano, 
no qual há comida e bebida em variedade excessiva e as pessoas as 
consomem até não aguentarem mais. 
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No livro de Rabelais, as imagens de banquete, isto é, do comer, do beber, da 
ingestão, estão diretamente ligadas às formas da festa popular estudada no 
capítulo precedente. [...] A poderosa tendência à abundância e à universalidade 
está presente em cada uma das imagens do beber e do comer que nos apre-
senta Rabelais, ela determina a forma de apresentação dessas imagens, o seu 
hiperbolismo positivo, o seu tom triunfal e alegre. Essa tendência à abundância 
e à universalidade é o fermento adicionado a todas as imagens de alimentação; 
graças a ele, elas crescem, incham até atingir o nível do supérfluo e do exces-
sivo. Em Rabelais, todas as imagens do comer são idênticas às salsichas e pães 
gigantes, habitualmente levados em grande pompa nas procissões de carnaval. 
[...] As imagens do banquete estão estreitamente mescladas às do corpo grotesco. 
(BAKHTIN, 2013, p. 243-244, com itálicos no texto original)
Do segundo tipo são os humanos e demais seres, que vão se 
transformando em algo distinto do que eram, em função da própria 
interpenetração de aspectos de um reino (animal ou natural) em outro 
(humano). 
Observemos ainda que corpo grotesco é cósmico e universal, que os elementos aí 
sublinhados são comuns ao conjunto do cosmos: terra, água, fogo, ar; ele liga-se 
diretamente ao sol e aos astros, contém os signos do zodíaco, reflete a hierarquia 
cósmica; esse corpo pode misturar-se a diversos fenômenos da natureza: mon-
tanhas, rios, mares, ilhas e continentes, e pode também encher todo universo. 
(BAKHTIN, 2013, p. 278)
Por fim, podemos falar da terceira situação, do maravilhoso ou 
inusitado, quando os limites entre um mundo (o natural) e outro (o 
sobrenatural) são suplantados por seres que são capazes de transitar 
entre ambos.
A imagem da sepultura, o último abraço de nossa mãe a terra, foi evidentemente 
inspirada por Plínio, que trata detalhadamente do tema da terra maternal e da 
morte-sepultura, como o retorno ao seu seio, nas Histórias naturais [...]. Rabe-
lais leva a perceber essa imagem antiga de morte-renovação em todas as suas 
variações e matizes, não no estilo elevado dos mistérios antigos, mas antes num 
escrito carnavalesco, o da festa popular, como uma certeza alegre e lúcida da 
imortalidade histórica relativa do povo e de si mesmo no povo. Podemos, portan-
to, afirmar que o motivo da morte-renovação-fertilidade foi o primeiro motivo de 
Rabelais, colocado no início de sua imortal obra-prima. (BAKHTIN, 2013, p. 286, 
com itálicos no texto original)
Uma evidência que nos ajuda a pensar na possibilidade de trans-
por os conceitos e análises de Bakhtin sobre o grotesco em Rabelais 
no Renascimento para o cristianismo do segundo século é a observa-
ção de pesquisas precedentes que assim o fizeram, como é o caso de 
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Czachesz. Embora o seu artigo não tenha como propósito uma análise 
do conteúdo grotesco dos Atos Apócrifos dos Apóstolos, o autor cita 
inúmeras passagens que interpreta como sendo típicas expressões do 
grotesco no conjunto de fontes vétero-cristãs (CzACHESz, 2010, p. 
2-8). O seu interesse fundamental é o de explicar por que os autores 
dos Atos Apócrifos dos Apóstolos usaram imagens grotescas em seus 
escritos. Voltaremos à interpretação, interessante e original, do autor 
na conclusão do nosso texto. Por ora, basta-nos indicar que a transpo-
sição dos conceitos e análises de Bakhtin para outros tempos e fontes 
literárias tem sido realizada, até mesmo, por estudiosos do cristianismo 
antigo, o que a torna uma tarefa plausível.
2. Uma introdução à fonte usada
Há uma excelente edição dos Atos dos Apóstolos Apócrifos. Trata-
-se de obra bilíngue, com tradução para o espanhol de escritos que 
estão, majoritariamente, em grego e com alguns poucos trechos em 
latim. Além disso, os textos antigos estão agrupados em três tomos e 
recebem uma longa introdução geral dos editores, assim como consi-
derações sobre as particularidades de cada livro ao longo dos volumes. 
Vamos usar alguns dados dos editores dos Atos Apócrifos dos Apóstolos 
para analisar questões iniciais aos livros, além de mais alguns dados 
provenientes de outras obras de autores contemporâneos.
Os dois primeiros volumes da coleção trazem textos dos séculos 
2º e 3º, e o terceiro tomo é uma nova coletânea com livros dispersos 
entre os séculos 4º e 9º. Pela leitura dos três livros, temos a impressão 
de que o primeiro e o segundo formam uma unidade original que foi 
acrescida de um terceiro tomo apenas a posteriori. Dizemos isso porque 
no primeiro volume há uma introdução geral aos Atos Apócrifos dos 
Apóstolos que diz respeito apenas a textos que compõem os tomos um 
e dois. Além disso, a numeração das páginas dos dois primeiros livros 
está em continuidade, mas o terceiro recebe paginação à parte. No iní-
cio do terceiro volume há uma nova introdução que diz que são textos 
que podem ser designados como sendo pertencentes a uma segunda 
geração, por isso recebem um tratamento à parte. 
Assim, é importante ressaltar que há uma primeira geração de Atos 
Apócrifos dos Apóstolos, composta dos Atos de André, Atos de João, 
Atos de Pedro (PIÑERO; DEL CERRO, 2004), Atos de Paulo e Atos de 
Tomé (PIÑERO; DEL CERRO, 2005), escritos entre os séculos 2º e 3º d.C. 
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E há uma segunda geração de livros, cuja lista é bem maior – Atos de 
Filipe, Martírio de Pedro, Atos de André e Mateus, Martírio de Mateus, 
Atos de Pedro e Paulo, Viagens e martírio de Barnabé, Atos de Tadeu, 
Atos de João, por Prócoro, Atos de Tiago o Maior, Atos de Tiago, Simão 
e Judas, Milagres de João, Paixão de Bartolomeu, Martírio de Nereu e 
Aquiles e Martírio de André (PIÑERO; DEL CERRO, 2011) – e foram 
escritos mais tardiamente, entre os século 4º e 9º d.C. 
Na introdução geral, constante no primeiro tomo, os editores dizem 
que os escritos da primeira geração dos Atos Apócrifos dos Apóstolos 
procedem dos séculos 2º e 3º, quando ainda não havia se consolidado 
no cristianismo antigo a concepção de “verdadeira doutrina” ou mesmo 
não existia um consenso sobre o que deveria ou não ser considerado 
como conhecimento ortodoxo. Por isso, as vozes dos Atos Apócrifos 
dos Apóstolos da primeira geração pareciam ter pretensões análogas 
às dos autores do Novo Testamento (PIÑERO; DEL CERRO, 2004).
Algumas marcas de seu contexto de escrita são descritos da se-
guinte forma pelos editores dos Atos dos Apóstolos Apócrifos:
Os AtAp [Atos Apócrifos] são um testemunho vivo do cristianismo da época. Um 
cristianismo pleno de luzes e sombras, temores e esperanças. Um cristianismo 
tentado pela sabedoria dos gregos ou atraído pelas doutrinas esotéricas do 
gnosticismo ou as aparências de perfeição ascética de certas práticas rigoris-
tas. Mas é um cristianismo que segue recordando seus heróis e cultivando sua 
memória e suas doutrinas, apoiado em uma hierarquia e uma liturgia. (PIÑERO; 
DEL CERRO, 2004, p. 99)
Com base na interpretação dos dados dispersos ao longo das páginas 
introdutórias do primeiro volume da edição bilíngue dos Atos Apócrifos 
dos Apóstolos (PIÑERO; DEL CERRO, 2004), construímos o seguinte 
quadro sintético que se refere à datação dos livros da primeira geração:
150 d.C.            160 d.C.                      185-195 d.C.                                250 d.C.
André João Pedro Paulo Tomé 
Os textos teriam sido escritos nessa ordem cronológica: André, 
João, Pedro, Paulo e Tomé. André seria o texto mais antigo, e Tomé o 
mais recente da primeira geração. Assim, o livro que nos interessa ago-
ra, os Atos de Paulo, teria sido o penúltimo. Ressaltamos que as datas 
não são absolutas, apenas estimadas com base em um longo debate. 
Com um pouco mais de precisão, os mesmos autores, agora no segundo 
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volume, dizem que o texto poderia ser datado no final do século 2º, 
mais provavelmente entre 185 e 195 d.C. (PIÑERO; DEL CERRO, 2005). 
A mesma data é confirmada por R. Trevijano (2009, p. 368): “Não 
somente pelo testemunho de Tertuliano, mas pela mesma obra, se 
deduz que seu lugar de origem foi a Ásia Menor. Por sua dependência 
em relação aos AtPe [Atos de Pedro], podemos situar a época de com-
posição entre os anos 185 e 195”.
Com uma pequena variação, D. Marguerat e W. Rebell ratificam o 
fim do segundo século como o contexto dos Atos de Paulo: 
Quanto à datação, o tratado Sobre o batismo [de Tertuliano, que faz alusão aos 
Atos de Paulo] foi escrito entre 198 e 206. Os Atos de Paulo nasceram antes dele, 
e como talvez sejam dependentes dos Atos de Pedro (o fato, porém, é contestado) 
situamos sua redação num período que vai de 180 a 195. Eles descortinam diante 
de nós a devoção de um cristianismo popular do fim do século II. (MARGUERAT; 
REBELL, 2012, p. 128)
O dado adicional dos autores, que salta aos olhos na citação, é a 
relação que estabelecem entre o escrito e o cristianismo popular do 
fim do século 2º d.C. Talvez essa associação se deva ao fato de o texto 
colocar em um grande bloco literário uma mulher como protagonista, 
Tecla, além de mencionar a atividade intensa de outras personagens 
secundárias de sexo feminino. A perspectiva que dá destaque às mu-
lheres certamente rivaliza com círculos ortodoxos que estavam em vias 
de dar origem à Grande Igreja, que estava tratando de expurgar de sua 
hierarquia as descendentes de Eva. Além disso, Tecla é uma mulher 
“autorizada” por Paulo a ensinar e que batizou a si mesma em um 
episódio no qual estava na arena para ser executada como ameaça por 
seus contemporâneos e se defrontou com água suficiente para receber 
o “selo” que imprimia a identidade cristã. Tendo visto a oportunidade, 
não hesitou em ser autora e destinatária do batismo, fato que teria 
deixado Tertuliano, o pai da Igreja, indignado.
Para terminar as questões iniciais, vemos mencionar o aspecto 
heterogêneo do conjunto literário denominado de Atos de Paulo.
Em seu estado atual, o texto se compõe de três partes, relativamente indepen-
dentes uma da outra. A primeira contém a história de Paulo e Tecla; a segunda 
apresenta a correspondência de Paulo com os coríntios, também chamada de 
Terceira carta aos coríntios; a última parte é consagrada ao martírio de Pau-
lo. Reunidas, essas três sequências articulam-se como um longo itinerário de 
uma viagem que leva o apóstolo de Damasco a Roma, passando por Jerusalém, 
Antioquia, Icônio, Sidônia, Tiro, Éfeso, Filipos, Corinto e outras paradas ainda. 
(MARGUERAT; REBELL, 2012, p. 127)
142
O texto possui várias lacunas e também deixa evidências de ter 
sido uma compilação de fontes distintas, como se pode notar pela ci-
tação acima. Há três grandes blocos literários: um dedicado a Paulo e 
Tecla, quando a personagem feminina chega a suplantar o apóstolo no 
protagonismo das ações; outro conjunto que reúne a correspondência 
de Paulo com a igreja de Corinto, sendo considerada uma terceira epís-
tola aos gregos; por fim, outro bloco literário heterogêneo que compila 
tradições sobre o martírio de Paulo.
Feitos alguns esclarecimentos propedêuticos, podemos passar ao 
conteúdo do livro de forma propriamente dita e começar a identificar 
quais trechos dão vazão a uma visão grotesca de mundo!
3. O grotesco em sua diversidade nos Atos Apócrifos de 
Paulo
Como dito acima que o grotesco em Bakhtin se projeta sobre três 
grandes afluentes (exagero, metamorfose e maravilhoso), vamos usar 
essa descrição para construir um quadro sintético das passagens que 
identifiquei como pertencentes a esse universo. Temos consciência de 
que se trata de algo discutível. Outros pesquisadores ou pesquisado-
ras podem divergir em considerar ou não essa ou aquela passagem 
como sendo expressão do grotesco. Além, disso, também pode haver 
desacordo com relação à tríplice classificação dos aspectos grotescos 
que propomos, ou mesmo sobre se devemos alinhar uma passagem em 
uma ou outra coluna. Vamos correr os riscos e ficaremos satisfeitos se 
a análise servir como um impulso inicial que faça o debate avançar em 
alguns aspectos, mesmo que tenha algumas imperfeições. 
Exagero Metamorfose Maravilhoso
Atos de Paulo 5:3 – Oscilação 
na aparência física de Paulo, 
entre ser humano e anjo (p. 
735)
Atos de Paulo 5:5 – Pregação 
sobre continência e ressurrei-
ção (p. 737)
Atos de Paulo 5:7 – Identifica-
ção de Tecla como virgem (p. 
739-741)
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Atos de Paulo 5:12 – Paulo é 
identificado como anunciador 
de que não há ressurreição 
para os não castos (p. 743-745)
Atos de Paulo 
5:13 – Banquete 
opulento, com 




Atos de Paulo 5:22 – 
Tecla é salva por Deus 
por intermédio de uma 
nuvem de chuva, com 
granizo, em que muitos 
morrem (p. 753)
Atos de Paulo 5:28 
– Na arena, uma leoa 
lambe os pés de Tecla e 
deixa que ela cavalgue 
(p. 759)
Atos de Paulo 5:33 – 
Tecla é lançada às feras, 
mas uma leoa a defende 
(p. 763)
Atos de Paulo 5:34 – 
Focas que perseguem 
Tecla na arena são mor-
tas pelo fulgor de um 
relâmpago de fogo (p. 
765)
Atos de Paulo 
5:35 – Tecla ata-
cada por feras 
terríveis, mulhe-
res da assistência 
ficam irritadas 
e ela é atada a 




Atos de Paulo 
5:36 – Tecla não 
morria de forma 
alguma (p. 767)
Atos de Paulo 
5:38 – Tecla é 
liberta, há uma 
comoção na cida-
de, especialmente 
das mulheres (p. 
769)
Atos de Paulo 5:40 – Tecla se 
veste de homem e sai à procura 
de Paulo (p. 769-771)
Atos de Paulo 9:2 – 
Paulo recebe a visita de 
um anjo que conversa 
com ele (p. 782)
Atos de Paulo 9:6-9 – 
Paulo se encontra com 
um leão, prega para ele 
e o batiza (p. 783-784)
Atos de Paulo 
P1:25-35 – Des-
file de feras na 
cidade de Éfeso 
deixa a população 
assombrada com 
seu tamanho (p. 
789)
Atos de Paulo P3:10-
20 – Aparece um jovem 
formoso que liberta 
Paulo das cadeias (p. 
793-795)
Atos de Paulo P3:20-
35 – Um jovem ilumina 
o caminho de Paulo 




Atos de Paulo P4:15-
30 – Leão muito grande 
rezando na arena, em 
vez de devorar Paulo (p. 
797-799)
Atos de Paulo P5:1-15 
– Diálogo de Paulo com 
o leão; a chuva de gra-
nizo não atinge nenhum 
dos dois (p. 799-801)
Atos de Paulo P5:20-
35 – Jovem dá notícias 
de Paulo  a Artemila e 
Eubula, além de curar a 
orelha de Jerônimo (p. 
801)
Atos de Paulo P42:7-20 – Pau-
lo ressuscita Frontina (p. 817)
Atos de Paulo P7:1-35 – Jesus 
aparece a Paulo e diz que vai 
ser crucificado de novo (p. 823-
825)
Atos de Paulo 13:1-3 – Paulo 
ressuscita a Patroclo, homem 
do alto escalão de Nero (p. 831-
837)
Atos de Paulo 13:5 – 
Quando Paulo é decapi-
tado, jorra leite sobre as 
vestes de seu verdugo 
(p. 841-843)
Atos de Paulo 13:6 – Paulo 
morto aparece ao imperador 
de Roma e promulga o juízo de 
Deus sobre a sua vida (p. 845)
Apesar de o quadro ter ficado relativamente grande, desejamos 
mantê-lo assim porque permite que visualizemos as distintas expres-
sões do grotesco do mesmo modo que fluem na fonte original, tal como 
está editada e publicada nos dias de hoje. 
Exagero Metamorfose Maravilhoso
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Observando cada um dos três aspectos, concluímos que o tópico 
que apresenta maior número de incidências é o maravilhoso (doze), 
seguido de metamorfose (nove) e de exagero (cinco). 
Após apresentadas e classificadas sinteticamente todas as apari-
ções do grotesco nos Atos de Paulo, passamos agora a citar e analisar 
algumas passagens da fonte. Tomaremos como estratégia argumenta-
tiva a seleção de três trechos de cada uma das três dimensões. Seria 
cansativo se parássemos para analisar todas as 26 citações listadas no 
quadro acima; uma amostragem deixará o texto mais leve e objetivo. 
(1) Comecemos com exemplos de exagero ou hipérbole. Assim 
como no texto de Rabelais, também temos a imagem de um banquete 
opulento. A grande diferença é que nos Atos de Paulo ele não é retra-
tado de forma positiva. O texto apócrifo tem como marca principal a 
continência alimentar e sexual, então os opositores de Paulo e Tecla 
são caracterizados pelo avesso de seus valores e os responsáveis pela 
cena da mesa farta. 
Como já indicamos acima, há uma seção dos Atos de Paulo em 
que o apóstolo divide o protagonismo com uma discípula chamada 
Tecla. Ela era uma virgem prometida em casamento a Tamíris. Quando 
este ficou sabendo que a amada havia se tornado seguidora de Paulo, 
começou a persegui-lo e tramar um meio de criar-lhe uma emboscada 
de modo que pudesse levá-lo até as autoridades civis. Tamíris tramou 
a captura de Paulo com dois outros homens, Dimas e Hermógenes. Os 
três malvados se reuniram em sua casa para arquitetar a apreensão 
do apóstolo.
Tamíris acrescentou:
 - Venham, homens, à minha casa e tenham um descanso comigo. E se diri-
giram para participar de um opulento banquete, com muito vinho e suntu-
osidade, em uma mesa esplêndida. E os convidou para beber, Tamíris, que 
estava apaixonado por Tecla, e que desejava tomá-la como esposa. Durante 
o banquete Tamíris disse a eles:
- Homens, conta-me qual é seu ensino [de Paulo] para que esteja inteirado, 
pois não passo por poucas angústias por causa de Tecla, uma vez que ela 
ama tanto a esse estrangeiro que me vejo privado do casamento. (Atos de 
Paulo 5:13) 
É interessante como o texto cria um mundo bipartido: de um lado, 
Paulo e Tecla, cujos valores são a virgindade e a continência alimentar 
e sexual; de outro, os três homens, que estimam o casamento, com a 
atividade sexual que ele implica subentendido, e a comida e a bebida 
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em abundância. Em comum apenas a paixão com que se dedicam ao que 
apreciam, a vida devota a Deus (Paulo e Tecla) e a mulher (Tamíris).  
A frequência com que os Atos de Paulo, especialmente no bloco 
literário conhecido como os Atos de Paulo e Tecla, aludem à ação in-
tensa de mulheres nos leva a pensar que a abstinência sexual não é 
apenas uma questão de preferência afetiva, mas política. Dizemos isso 
porque o sistema patriarcal vigente no império romano antigo colocava 
as mulheres em segundo plano na vida social; resistir ao casamento 
poderia ser uma forma de manter uma vida com um pouco mais de 
liberdade. Tecla é representada nos Atos de Paulo como uma pessoa 
que leva uma vida similar à do apóstolo, livre e solta para transitar de 
uma cidade para outra com o objetivo de pregar o Evangelho.
Um segundo exemplo do grotesco como exagero ou hipérbole é 
uma cena em que Tecla começa a ser perseguida pelas autoridades civis 
por ter-se tornado seguidora de Paulo e, consequentemente, adepta da 
abstenção sexual.
Lançaram outras feras mais terríveis, e as mulheres vaiaram. Umas jogavam 
vagens verdes, outras nardo, outras cássia, outras bálsamo de modo que havia 
uma grande quantidade de perfumes. Todas as feras lançadas contra ela não a 
tocaram, como se tivessem caído no sono, então Alessandro disse ao governador:
- Tenho alguns touros muito bravos, atemo-los à condenada. 
O governador, com grande tristeza, permitiu isso com as seguintes palavras:
- Faça o que queres.
Então a ataram pelos pés no meio dos touros aplicaram neles ferros quentes, de 
modo que, conturbados ao máximo, mataram-na. Os animais, pois, saltaram, mas 
a chama, ardendo ao redor, queimou a atadura, como se não estivessem acesas. 
(Atos de Paulo 5:13)
Causa estranheza que o texto diga que quando Tecla foi atada 
aos touros ferozes ela acabou morrendo, em função de a sequência da 
narrativa mostrar que ela, de fato, não morreu. Então não temos outra 
alternativa senão a de interpretar a morte como uma figura retórica 
do texto de exagero, ou seja, como uma hipérbole que descreve o seu 
estado de exaustão física (morta de cansaço!) diante da tortura intensa.
Chamamos atenção também para o fato de uma mulher ser o 
centro das atenções, mesmo que por um motivo injusto, e submetida 
a tamanha crueldade. Não apenas uma mulher é o foco de todos na 
arena, mas também o são entre as que assistem ao “espetáculo”. A 
plateia feminina é muito atuante: vaia, lança ramos e flores na arena, 
mostrando o quanto se indignava contras as autoridades (masculinas) 
que arquitetavam a tentativa de executar Tecla.
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Na passagem anterior há uma oposição entre continência e excesso, 
ao passo que nesse trecho há uma tensão entre masculino e feminino. 
Os homens maquinam a execução de Tecla por motivos injustos, au-
toridades masculinas acolhem o pedido e prontamente partem para 
cumprir a tarefa. Sem conseguir o objetivo que intentavam, içam feras 
ainda mais terríveis contra a discípula de Paulo. Por seu turno, uma 
mulher é alvo da indignação de seu pretendente, transformando-se em 
espetáculo público para uma multidão. Muitas mulheres comparecem 
à arena para mostrar repulsa e desacordo por meio de vaias e lança-
mento de objetos.
Em toda a cena há muito exagero: uma mulher ser lançada em 
uma arena apenas porque acolhe os ensinamentos de um “estrangeiro”, 
a persistência de Tecla a tantas e cruéis torturas, uma descrição das 
mulheres que estão na assistência como se estivessem em um estado 
histérico. O fim só poderia chegar com uma bela hipérbole: Tecla cai 
“morta” de cansaço, mas com vida!
Passemos ao nosso terceiro exemplo de grotesco expresso como 
exagero. Paulo está em debate público com o governador de Éfeso. Sua 
pregação iconoclasta lhe rendeu a condenação à morte. A multidão 
pede a extinção de Paulo mediante o enfrentamento de feras na arena:
Quando o governador ouviu estas palavras no teatro com o povo, disse:
- Cidadãos de Éfeso, reconheço que este homem falou bem, mas também que 
este não é o momento para que aprendam tais coisas. Decidam agora o que 
querem fazer.
Alguns disseram que devia ser queimado, mas os ourives gritaram: “Lance este 
homem às feras”. E como se produziu um grande tumulto, Jerônimo o condenou 
às feras depois de tê-lo flagelado. Mas como era a festa de Pentecostes, os irmãos 
não se entristeceram nem dobraram os joelhos, e se mantiveram alegres e ora-
ram insistentemente. Seis dias depois, Jerônimo ordenou o desfile dos animais, 
de modo que todos os que os viram estavam assombrados pelo tamanho delas. 
(Atos de Paulo P1:25-35)
Imaginemos o efeito que a narrativa poderia ter causado aos seus 
leitores e leitoras originais. Pensemos na cena. Paulo está condenado 
e esperando a execução. Começa, então, um espetáculo público de 
demonstração de poder por parte do Estado: feras fazem um desfile 
para demonstrar o que acontece com aqueles que desafiam os valores 
das instituições. Feras expostas a todos pelas ruas já deveria ser algo 
amedrontador, mas o texto apócrifo fala em assombro coletivo porque 
viam feras enormes. A resultado que o texto acaba por produzir pelo 
exagero é o de aumentar a façanha de Paulo ao se livrar de animais 
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gigantescos. Enfrentar feras e sair vivo é um ato heroico, mas sair ileso 
das garras de animais colossais é sobrenatural! Será que um adjetivo 
como esse dá conta de expressar o efeito que o autor dos Atos de Paulo 
queria produzir por meio de tamanho exagero?
(2) Sigamos para a nossa análise do grotesco em sua expressão 
que narra a metamorfose de corpos. E o primeiro exemplo trata, mais 
uma vez, de Tecla. Nesse episódio, nossa heroína se traveste de homem 
para sair à procura de Paulo:
Tecla se perdeu de Paulo e enviou pessoas para encontrá-lo por toda parte. 
Indicaram para ela que ele estava em Mira. Tomou escravos de ambos os sexos, 
cingiu a túnica de um modo masculino e se dirigiu a Mira. Ali encontrou Paulo 
pregando a palavra de Deus e se aproximou dele. Paulo ficou admirado de vê-la 
e as pessoas que estavam com ela, pensando se sobreviria a ela alguma outra 
prova. Mas ela, caindo em si, disse-lhe:
- Recebi o batismo, Paulo. Aquele que colabora com você no Evangelho me ajudou 
também no batismo. (Atos de Paulo 5:40)
 Uma cena espetacular e cheia de ironia. Uma mulher travestida 
de homem conta que ministrou um rito sobre si que era defendido por 
alguns segmentos patriarcais do cristianismo primitivo como privilégio 
exclusivo dos homens. O texto revela uma fluidez dos corpos, caracte-
rística marcante do grotesco, fazendo com que os gêneros concebidos, 
mesmo nos dias de hoje, como naturais e já dados desde sempre aos 
seres humanos, sejam desnaturalizados. Pedro Ipiranga Júnior percebeu 
essa flexibilidade, ao menos temporária, dos gêneros da seguinte forma:
O personagem de Tecla, como santa travestida, é o protótipo para uma série de 
textos produzidos posteriormente, nos séculos V, VI e VII, que elegem o travesti-
mento da santa como argumento central da trama. Segundo Stephen Davis, mesmo 
que se parta desse protótipo, o fenômeno desse travestimento aponta para diver-
sas fontes e para um questionamento e desmonte de uma divisão dicotômica dos 
gêneros no contexto cristão. Como resultado da confluência e concurso de vários 
discursos e daquilo que chama de fragmentação intertextual, haveria uma espécie 
de desfeminização do corpo feminino, através, por exemplo, de um duro regime 
ascético. [...] O travestimento da mulher representaria, segundo tal perspectiva, 
um estado de liminaridade, em que os gêneros estariam enfocados no espaço 
do limiar, mesmo que de modo temporário, para depois serem reinscritos numa 
gama de imagens de gêneros perspectivados segundo a remodelação dos traços 
refundidos. (IPIRANGA JÚNIOR, 2010, p. 66)
A relativização do gênero, como a que acontece na fonte citada, 
coloca mais lenha na fogueira do debate sobre quem seriam as destina-
tárias do texto original. Já destacamos que o documento cita personagens 
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femininas como protagonistas de uma forma que é incomum. Talvez 
tal fenômeno possa ser explicado pelo fato de que os escritos originais 
fossem destinados a círculos cristãos alternativos, ou seja, grupos dis-
sidentes da Grande Tradição que acabaria por se cristalizar em uma 
instituição gerida por uma hierarquia masculina. Para nós, é confortante 
poder “ouvir a voz” de segmentos cristãos distintos dos que passaram a 
predominar com a institucionalização estatal do cristianismo. 
Partamos para o segundo exemplo do grotesco como transfor-
mação corporal. Temos agora um relato sobre o corpo de Jesus que 
não está limitado pela morte. Mesmo após sua execução, já dentro da 
tradição canônica, Jesus não cessou sua atuação. Ele apareceu redivivo 
diante de muitos de seus seguidores e, também, a Paulo em uma visão 
que fez com que deixasse de ser um perseguidor para se tornar um 
ferrenho adepto do cristianismo. Essa perspectiva presente nas Cartas 
Paulinas e nos Atos dos Apóstolos (Canônicos) teve continuidade nos 
Atos Apócrifos.
Quando Paulo embarcou em meio às orações dos irmãos, se fazia presente Arte-
mão, o capitão da embarcação. Ele havia sido batizado por Pedro e saudou Paulo, 
alegre pelo fato do Senhor haver confiado que embarcasse com ele.
Depois da embarcação partir, Artemão com Paulo louvavam ao Senhor Jesus Cristo 
pela graça de Deus que havia preparado tudo previamente para o apóstolo. Quan-
do se encontraram em alto mar com o vento calmo, Paulo dormiu, fatigado pelas 
muitas vigílias e jejuns junto com os irmãos. O Senhor veio até Paulo caminhado 
sobre o mar, moveu-o um pouco e lhe disse:
- Levante-se e olhe.
Paulo despertou e disse:
- Tu és meu Senhor Jesus Cristo, rei dos céus. Por que estás entristecido e cabis-
baixo, Senhor? Se estás com pena de alguém, me dizes, Senhor, pois me preocupa 
muitíssimo vê-lo assim. 
O Senhor disse a Paulo:
- Paulo, vou ser crucificado de novo.
Replicou o apóstolo:
- Que tal coisa não ocorra diante de meus olhos!
O Senhor, porém, acrescentou:
- Paulo, levante-se, vai a Roma e exorta aos irmãos, que permaneçam na vocação 
do Pai.
E o Senhor seguiu manifestando-se, e os conduzia adiante, caminhando sobre 
as águas, e lhes mostrava a rota como uma estrela. Quando acabou a navegação, 
Paulo desembarcou com o rosto totalmente entristecido. (Atos de Paulo P7:1-35) 
Cremos que a chave para interpretar a passagem está condiciona-
da ao modo como vemos a frase enigmática de Jesus: “Paulo, vou ser 
crucificado de novo”. Como se trata de um conjunto literário sobre o 
martírio de Paulo, ela significa que quando o apóstolo fosse executado 
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em Roma, como de fato os Atos de Paulo dizem ter acontecido, Jesus 
estaria sendo crucificado de novo. 
Se for assim, a narrativa não apenas fala do corpo sem limites de 
Jesus, que não pôde ser suplantado ou limitado nem mesmo pela morte, 
mas também aborda a mutação do físico de Paulo. Talvez o autor dos 
Atos de Paulo estivesse pensando que o apóstolo tivesse alcançado um 
novo patamar espiritual ao ascender ao status de Jesus. Enfim, Paulo 
estava sendo representado como o portador de uma carcaça que tran-
sitava entre o mundo dos vivos e dos mortos.
Essa hipótese é reforçada pelo fato de que, depois de sua execução, 
a pedido de Nero, o apóstolo retornou para pronunciar o juízo de Deus 
sobre o imperador romano. Vejamos esse terceiro exemplo, que está 
conectado com o anterior:
E aquele lhe olhou, e enquanto se admirava muitíssimo e estava perplexo, veio 
Paulo [que já havia sido martirizado] na hora nona quando estavam com o im-
perador muitos filósofos e o centurião, se colocou diante de todos e disse:
- César: aqui está Paulo, o soldado de Deus. Não estou morto, mas vivo no meu 
Deus. Dentro de muitos dias te sobrevirão muitos males e um grande castigo, 
desgraçado, porque tens vertido sangue de justos.
E, depois de haver pronunciado essas palavras, Paulo desapareceu do seu lado. 
Nero, perturbado, ordenou que libertassem aos presos, como Patroclo e aos 
companheiros de Barsabás. (Atos de Paulo 13:6)
O tema do confronto entre Paulo e Nero é amplamente explorado 
nos Atos de Paulo. Um grande debate entre os dois é narrado antes do 
relato sobre o martírio do apóstolo. Alguns pesquisadores importantes 
acreditam que, de fato, Paulo teria sido executado a pedido de Nero. 
Vejamos alguns deles a fim de demonstrar a plausibilidade da nossa 
afirmação. Lembremos que, de acordo com H. Koester (2005), Nero foi 
imperador entre os anos de 54 a 68.
O primeiro é K. P. Donfried, em cuja cronologia não chega propria-
mente a dizer que Paulo foi executado sob Nero, mas apresenta dados 
que nos conduzem a Roma no ano 60, permitindo que interpretemos 
que seu martírio poderia ter-se dado nos anos seguintes, muito pro-
vavelmente durante o reinado de Nero (2011).
Mais um estudioso a confirmar nossa afirmação é R. Brown, profes-
sor de Novo Testamento, cuja obra tem sido uma referência importante 
para a datação de muitos escritos do cânon cristão. Ele apresenta duas 
cronologias paralelas, uma tradicional e outra revisionista. Para o autor 
parece que ambas concordam em poucos aspectos, dentre eles estaria 
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a data da morte do apóstolo dos gentios: 64 d.C. Assim, para ele, Paulo 
morreu em Roma sob Nero (BROWN, 2004). 
F. Vouga não menciona a morte de Paulo, apenas encerra sua cro-
nologia com a escrita de sua última carta autêntica, Romanos, entre os 
anos 56 e 57 d.C., permitindo apenas que imaginemos o que poderia 
ter acontecido depois disso. Se não apoia nosso argumento, também 
não refuta (MARGUERAT, 2009). Outro autor a dar munição para nossa 
afirmação é o estudioso italiano R. Fabris, que diz que Paulo chegou a 
Roma entre 61 e 63 d.C., foi preso e martirizado (FABRIS, 2010).
Mais um importante pesquisador a pensar que Paulo morreu du-
rante o reinado de Nero é U. Schenelle, que apenas diz que o apóstolo 
foi executado em 64 d.C. (SCHNELLE, 2014). Por fim, mais um concei-
tuado e fundamental estudioso, H. Koester, para quem Paulo teria sido 
preso em Roma no ano 58 d.C. e sua morte poderia ter ocorrido após 
isso, sem que se saiba quando exatamente ocorreu (KOESTER, 2005).
Depois de cotejar diversos autores, concluímos que Atos de Paulo 
mantém uma tradição historicamente plausível de que Paulo teria mor-
rido por ordem de Nero, em função de sua teologia anti-imperial, mas o 
fez por meio de uma moldura ficcional (encontro e diálogo imaginário 
entre Paulo e Nero). O confronto entre os dois redundou na morte do 
apóstolo. Claro que há uma hipérbole na representação de Paulo diante 
do imperador, uma vez que o cristianismo estava sendo construído nos 
tempos do apóstolo e gozava de pouca visibilidade e prestígio, de modo 
que não parecia dar motivo para que um de seus adeptos conquistasse 
o privilégio de estar frente a frente com o governante do “mundo”. 
O embate entre cristianismo e império romano, tal como é repre-
sentado na cena icônica de Atos de Paulo, parece muito mais plausível 
no contexto do fim do segundo século, época de redação da obra, do 
que em meados do primeiro, quando o apóstolo teria se encontrado 
com Nero. O fato é que Paulo aparece redivivo com o propósito de 
causar pavor ao imperador romano, um exemplo bem típico da fluidez 
dos corpos que podem transitar entre a vida e a morte ao doce saber 
do narrador.
(3) Vamos passar para o maravilhoso como forma de expressão 
do grotesco. O primeiro exemplo volta a mencionar a ação de Tecla. 
Ela é alvo de mais uma conspiração para tirar-lhe a vida. É lançada na 
arena para ser devorada pelas feras, mas algo interessante e inimagi-
nável acontece:
Quando se formou o desfile das feras, ataram Tecla a uma leoa feroz, enquanto 
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a rainha Trifena a acompanhava. Mas a leoa lambia os pés de Tecla, que caval-
gava sobre ela, e todo o povo estava estupefato. O motivo da sua condenação, 
inscrito nela, dizia “Sacrílega”. Mas as mulheres, acompanhadas de seus filhos, 
gritavam de novo:
- Oh Deus, nesta cidade estão executando uma sentença ímpia. (Atos de Paulo 
5:28)
Mais uma vez o público feminino e o seu protesto contra uma sen-
tença injusta das autoridades civis. Mas agora algo inesperado acontece 
para salvar Tecla: a fera que deveria devorá-la torna-se sua aliada. Não 
achamos que seja um acaso que também a fera seja de sexo feminino. 
Já afirmamos que um dos três grandes blocos literários dos Atos 
de Paulo é dedicado aos Atos de Paulo e Tecla, segmento a que per-
tencem essa passagem e outras mencionadas acima e que têm muitas 
personagens femininas como destaque. Aqui mais um ser feminino, 
uma leoa, se junta à cena toda protagonizada por mulheres: uma delas 
sendo executada injustamente, várias delas protestando, e a fera, que 
deveria cumprir a “ímpia sentença” imposta pelos homens, também 
se aliando às suas companheiras humanas. O motivo do masculino 
versus feminino volta a aparecer, também dessa vez com a valorização 
do segundo polo em detrimento do primeiro. 
Além do inusitado, há também uma grande ironia na cena. É inte-
ressante que uma tentativa de execução de Paulo tenha também uma 
fera como agente, mas, no caso do apóstolo, é um leão que deve realizar 
o trabalho sujo, o que ele se recusa a fazer; pelo contrário, torna-se 
seu aliado e o defende de outros tipos de animais ferozes. Com isso, já 
podemos ir entrando em nosso segundo exemplo do grotesco manifesto 
por meio de algo inusitado:
Assim, pois, quando se sentou em seu lugar, o intendente das feras ordenou que 
soltassem contra Paulo um leão muito selvagem, que havia sido capturado recen-
temente. A plebe atiçava o leão com seus gritos para que matasse Paulo. Aquele, 
de modo contrário, saltou da jaula e se pôs a rezar. Todos ficaram maravilhados, 
pois o leão era muito grande. Paulo, por sua vez, se dedicava à sua ocupação 
normal: rezar e dar testemunho. O Leão, por sua vez, olhando aos arredores e 
mostrando toda a grandeza de seu corpo, se aproximou correndo e se prostrou 
junto às pernas de Paulo como um cordeiro manso e como um escravo. E, depois 
de terminar de rezar e como que despertando do sono, disse para Paulo:
- Que a graça esteja contigo.
Paulo não sentiu medo e respondeu:
- E também contigo, leão. 
Pôs, então, sua mão sobre a fera e todo o populacho gritou:
- Fora com esse mago! Fora com esse envenenador!
Mas o leão olhava para Paulo, e este à fera. Então, Paulo percebeu que aquele era 
o leão que tinha vindo até ele e tinha sido batizado. (Atos de Paulo P4:15-30)
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Se fizermos uma digressão, nos defrontaremos com o primeiro 
encontro entre Paulo e o leão mencionado na passagem acima. Vale 
muito a pena acompanhar a longa narrativa do primeiro encontro 
entre os dois:
Então apareceu um leão grande e terrível que saíra do Vale dos Ossos. Mas está-
vamos orando tão intensamente. Quando terminei de orar, a fera tinha se atirado 
aos meus pés. Pleno do Espírito Santo, eu o mirei e disse:
- Leão, que você quer?
E ele respondeu:
Quero ser batizado. 
Glorifiquei a Deus que havia outorgado ao animal falar e a salvação a seu servo. 
Havia um grande rio naquele lugar e desci até ele. Então, irmãos, gritei assim:
- Tu que habitas nas alturas, que olhas para o humilde e concedes descanso aos 
aflitos, que por Daniel fechaste a boca de leões, que me enviaste a nosso Senhor 
Jesus Cristo, concede-me e cumpra-se o plano que tens para mim. 
Quando terminei essa oração, tomei o leão por sua juba e o submergi na água três 
vezes em nome de Jesus Cristo. Quando saiu da água, agitou sua juba e me disse:
- Que graça esteja contigo.
Respondi para ele:
- Igualmente contigo. 
O leão saiu correndo para o campo cheio de alegria (e isso me foi revelado em 
meu coração). Uma leoa saiu ao encontro dele, mas ele não dirigiu a ela seu olhar 
e escapou correndo. (Atos de Paulo 9:6-9)
As duas belas narrativas mostram dois fatos interessantes. O 
primeiro é o caráter assumidamente novelesco e ficcional do livro 
dos Atos de Paulo, que nos surpreende o tempo todo em sua forma 
grotesca de se expressar; o segundo é que a obra apócrifa mostra, em 
uma moldura cristã ortodoxa (evangelização, adesão ao cristianismo, 
arrependimento e batismo como selo da conversão), elementos que a 
suplantam em muito, claro, ao estender aos animais a oferta de salva-
ção que nos textos ortodoxos é, fundamentalmente, antropocêntrica.
Há duas ironias nas passagens. A primeira é construída pelo efeito 
da oposição entre temer e não temer a Deus. Do lado dos que reve-
renciam a Deus está o apóstolo e o leão, do outro as autoridades civis 
e a plebe/populacho que querem a execução de Paulo por meio das 
garras da fera. A segunda, que narra o batismo do leão, termina com a 
besta sendo seguida por uma leoa, mas ele “não dirigiu a ela seu olhar”. 
Parece que o autor do texto está insinuando que o animal, depois de 
receber o selo da identidade cristã, teria se tornado continente. Os 
Atos de Paulo narram muitas histórias de homens indignados com o 
apóstolo por ele difundir a ideia de que as pessoas devem se manter 
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castas, e com isso se verem privadas do ato sexual com suas prometidas 
e esposas, e o leão mostra todo seu desprezo pelo sexo oposto.
Chegamos, enfim, ao terceiro exemplo do grotesco como mani-
festação de algo inusitado ou maravilhoso. Vamos tratar do relato da 
execução de Paulo. Para que o leitor ou leitora possa compreender o 
contexto narrativo do martírio do apóstolo, faremos uma digressão 
até o momento em que começaram as tensões entre ele e o imperador.
O cenário é o seguinte. Paulo está em Roma. Alugou uma fazenda, 
onde ensinava e fazia muitos adeptos ao cristianismo. Assim, sua fama 
foi se espalhando. Um dos funcionários de Nero também se dirigiu para 
o local para ouvi-lo falar. Vejamos a narrativa a partir da nossa fonte:
Então, um certo Patroclo, pessoa que servia bebida a César, chegou tarde à fa-
zenda, e não podendo entrar onde Paulo falava por causa da multidão, sentou-se 
sobre uma janela elevada e escutava o ensino da palavra de Deus. Mas, o diabo 
malvado, com ciúmes do amor dos irmãos, fez com que Patroclo caísse da janela. 
O rapaz morreu e o fato foi logo comunicado a Nero. Paulo viu em espírito o que 
aconteceu e disse:
- Irmãos: o Malvado teve oportunidade de nos tentar. Vão para fora e encontrarão 
a um jovem caído e a ponto de expirar. Levante-o e traga-o aqui, junto a mim. 
[...] Enquanto todos se lamentavam, o rapaz recobrou o alento. Logo o fizeram 
sentar sobre uma mula e o enviaram, vivo, junto com os demais da casa de César. 
(Atos de Paulo 13:1)
O texto diz que Nero havia ficado triste com a notícia da morte de 
seu servidor, mas seus escravos informaram que Patroclo estava vivo. O 
imperador ficou atemorizado e se mostrava reticente diante da notícia, 
então começou um diálogo com ele:




- Quem lhe fez viver?
O rapaz, impulsionado pelo ardor da sua fé, respondeu:
- Cristo Jesus, rei dos séculos.
César, perturbado, replicou:
- Acaso esse Jesus irá reinar por todos os séculos aniquilando todos os reinos?
Disse Patroclo:
- Sim. Acabará com todos os reinos que estão debaixo do céu e será para sempre 
o único rei e não haverá realeza que possa suplantá-lo.
Mas o imperador, esbofeteando-o, replicou:
- Patroclo, você serve a esse rei?
Respondeu:
- Sim, César, senhor, pois me ressuscitou quando estava morto.
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E Barsabás Justo, o dos pés grandes, e Urión, o capadócio, e Festo, o gálata, do 
primeiro escalão de Nero, disseram:
- Também nós servimos no exército do rei dos séculos.
Mas Nero ordenou que fossem encarcerados na cadeia depois de atormentá-los 
terrivelmente – a eles, a quem amava com ternura – e ordenou uma busca por 
soldados do grande rei e promulgou um edito ordenando que fossem mortos 
todos os cristãos e servos de Cristo que fossem encontrados. (Atos de Paulo 13:2)
Segundo o relato, também Paulo foi conduzido diante de Nero que 
passou a interrogá-lo: 
- Homem do grande rei, mas que agora é meu prisioneiro, que lhe levou a entrar 
secretamente no império romano e estabelecer uma leva de soldados entre os 
que estavam sob meu comando?
Paulo, cheio do Espírito Santo, disse diante de todos:
- César, nós não apenas alistamos soldados entre os que estão sob seu domínio, 
mas também entre os que estão em todo o universo. Assim nos foi ordenado: não 
excluir ninguém que queira servir ao meu rei. E se lhe parece bem também a você 
passar a servi-lo... não lhe salvarão suas riquezas nem o brilho da sua vida atual, 
apenas alcançará a salvação se você se submeter a ele e lhe dirigir sua súplicas. 
Pois haverá um dia em que lutará contra o mundo no fogo. (Atos de Paulo 13:3)
Pouco depois desse diálogo, nossa fonte ainda atesta que Paulo foi, 
enfim, executado por ordem de Nero. Quando sua cabeça foi cortada, 
algo surpreendente aconteceu:
Pondo-se, então, em pé olhando em direção ao oriente e com as mãos levantadas 
em direção ao céu, orou durante um longo tempo. E, depois de ter falado em he-
braico com seus pais durante essa oração, ofereceu seu pescoço sem pronunciar 
uma só palavra. Quando o verdugo cortou sua cabeça, jorrou leite sobre as vestes 
do soldado. Este e todos os presentes ficaram cheios de admiração e louvaram a 
Deus, que concedeu a Paulo tantas glórias. Em seguida, se retiraram e anunciaram 
a César o que aconteceu. (Atos de Paulo 13:5)
Esperamos que se possa notar que, embora os fatos narrados, em 
sua essência, sejam predominantemente ficcionais, o tema do confronto 
do cristianismo com as autoridades políticas, sobretudo com o impé-
rio romano, é o destaque das cenas e, portanto, bastante plausível e 
compatível com o contexto do final do segundo século. 
O que interessa para nós no momento é registrar que jorrou leite 
do corpo de Paulo quando sua cabeça foi cortada. Não temos a menor 
ideia do que isso poderia significar, mas estamos convictos de que o 




Estamos convencidos da presença abundante de elementos grotes-
cos nos Atos de Paulo. Os nove exemplos explorados acima, somados 
aos demais dezessete casos que foram apenas mencionados na primeira 
tabela do subitem três, são dados em quantidade suficiente para afastar 
qualquer dúvida. O que precisaríamos responder, antes de finalizar este 
texto, é a seguinte pergunta: por que o autor de Atos de Paulo teria 
usado tantas vezes elementos grotescos em suas narrativas?
Vemos a explicação de Czachesz como uma interessante resposta 
à questão. Vamos descrever e sintetizar a opinião dele sobre o assunto 
como forma de produzir um arremate deste escrito. O primeiro fato que 
precisamos mencionar é que as práticas de escrita, leitura e circulação 
de textos no mundo antigo eram muito diferentes das dos dias de hoje. 
Se determinado grupo da atualidade deseja debater publicamente um 
texto, as pessoas combinam um lugar, distribuem em papel ou em 
formato eletrônico os livros ou artigos, os que desejarem lerão pre-
viamente e o debate acontecerá a partir de um ponto em comum. Mas 
os antigos não dispunham de meios técnicos tão facilitadores como os 
que temos atualmente, além do que o seu índice de alfabetização era 
muito baixo e o número de livros ou similares, pequeno. Em suma, a 
produção era restrita a algumas poucas pessoas que eram capazes de 
escrever, a circulação dos textos era igualmente limitada em função da 
dificuldade de reproduzir um manuscrito e o consumo também era um 
desafio porque poucos tinham capacidade de ler. Isso explica por que 
as sociedades antigas são classificadas como fundamentalmente orais.
Czachesz (2010) descreve sinteticamente as práticas de leitura 
vigentes no âmbito do cristianismo antigo. Ele diz que as pessoas que 
desejassem, por exemplo, participar de uma discussão tinham que 
manter na memória o texto para estar aptas a falar sobre ele. Além 
disso, qualquer menção a outros documentos teria que ser feita de 
cor. A própria escrita apresentava muitos obstáculos adicionais: 1) 
os livros eram escritos de forma contínua, sem divisões no texto ou 
entre as palavras, o que tornava difícil identificar visualmente uma 
palavra, frase ou trecho; 2) o formato de rolo (contínuo e longo) era um 
grande empecilho quando se tinha de pular de uma parte para outra 
do texto; 3) os antigos não usavam carteiras ou mesas para apoiar os 
escritos, o que fazia com que a tarefa de comparar manuscritos fosse 
árdua. Enfim, com tantas adversidades a serem superadas, as pessoas 
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precisavam ter uma memória muito acurada, daí serem sociedades 
predominantemente orais.
O pesquisador acima mencionado prossegue sua análise com outro 
dado importante: uma vez que a circulação das informações existentes 
em um texto dependia tanto da oralidade, os escritores, talvez até de 
forma inconsciente, criavam meios que facilitavam a retenção delas. 
Um dos recursos era inserir no texto cenas ou dados surpreendentes, 
que violavam as expectativas intuitivas das pessoas, de modo que o 
narrado fosse algo tão marcante, que elas não poderiam se esquecer do 
que leram ou ouviram outra pessoa contar. Cenas que apresentavam 
algo inusitado ou que tinham um teor emocional intenso tinham muito 
mais chances de induzir a memorização dos dados, além de ser muito 
mais prováveis de provocar comoção e respostas comportamentais 
entre os receptores (CzACHESz, 2010).
As afirmações de Czachesz (2009, p. 11) estão embasadas em 
pesquisas recentes no campo da psicologia cognitiva:
Barrett e Nyhof descobriram que durante três rememorações subsequentes de 
uma narrativa, os tópicos contraintuitivos e bizarros foram lembrados de uma 
forma significativamente melhor do que tópicos comuns. Experimentos realizados 
por Pascal Boyer e Charles Ramble produziram resultados semelhantes.
A análise é aprofundada com dados e debates que dizem respei-
to especificamente aos efeitos produzidos nos cérebros das pessoas 
quando leem trechos que narram corpos torturados ou que passam 
por severas deformações, como é caso de muitos dos relatos que ca-
racterizam o que definimos acima como sendo a expressão do grotesco 
por excelência:
Há pelo menos dois fatores adicionais que poderão intensificar essas interpre-
tações. Em primeiro lugar, as emoções que as imagens de sofrimento e corpos 
distorcidos têm como mais provável que provoquem medo e desgosto. Medo e 
desgosto são duas emoções básicas que têm profundas (se não forem as mais 
profundas) raízes evolutivas e elas são processadas  por circuitos neurais es-
pecíficos (isto é, partes do cérebro que tratam apenas delas). Estas emoções 
são indispensáveis  para evitar o perigo e para a sobrevivência do organismo. 
O medo é responsável pela detecção de uma ameaça e é ativado rapidamente e 
sem consciência: por exemplo, pessoas que sofrem de fobias reagirão às imagens 
de cobras ou aranhas, mesmo quando as consideram sem lhes dar atenção (Isto 
é, subliminarmente). A aversão existe para ser originalmente responsável por 
evitar a contaminação e as doenças pela ingestão de algo, mas o seu uso tem-se 
estendido com o tempo. Ativando exatamente essas duas emoções vitais, muitas 
imagens do corpo grotesco criam uma impressão muito rápida e mesmo desper-
cebida no leitor. (CzACHESz, 2009, p. 25)
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Por fim, podemos entender que o uso de imagens grotescas pelo 
autor de Atos de Paulo poderia visar a produzir dois efeitos: 1) facilitar 
a compreensão, a memorização e, consequentemente, a circulação dos 
fatos narrados; 2) criar uma empatia emocional com seus leitores de 
modo que eles fossem estimulados a agir como os personagens dos 
relatos ou, ao menos, ter uma identificação com seus sofrimentos. 
Temos uma boa explicação para a razão de esses textos conti-
nuarem a nos fascinar tanto, mesmo nos dias de hoje, quando temos 
abundantes recursos técnicos para impactar nossos leitores e leitoras. 
Talvez alguém pudesse objetar que a elucidação do pesquisador men-
cionado seja por demais simplificadora ou que não entre no mérito da 
linguagem simbólica-metafórica em si. 
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